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FESTIVAL CONVERGÊNCIAS COMEÇA HOJE E  É A 
ABERTURA OFICIAL DA TEMPORADA FRANÇA-BRASIL 
2025, COM PROGRAMAÇÃO CULTURAL DIVERSIFICADAI

niciativa dos presidentes Emma-
nuel Macron e Luiz Inácio Lula da 
Silva, a Temporada França-Brasil 
comemora 200 anos de relações 

diplomáticas entre os dois países. 
Em celebração que irá durar cinco 
meses, a abertura oficial será em 
Brasília, hoje, com o Festival Con-
vergências, evento que reúne uma 
programação cultural diversa.

Michelle Cano, diretora do festival, 
destaca que o Convergências nasceu 
do desejo de criar um encontro ge-
nuíno entre culturas, reunindo ar-
tistas, ideias e públicos para dialogar 
no mesmo espaço. “A ideia começou 
a se estruturar em 2022, a partir da 
aproximação com a França, já com 
o olhar voltado para a Temporada 
Cruzada França-Brasil. Desde então, 
construímos relações, delineamos a 
programação e firmamos parcerias 
que tornaram este momento possí-
vel”, relata Michelle.

A programação foi 
pensada para estimu-
lar trocas culturais e 
artísticas entre os dois 
países, valorizando a 
produção local e a internacional. O 
Museu Nacional da República e a 
Aliança Francesa de Brasília apre-
sentam a exposição Nego Fugido, 
Memórias Quilombolas, de Nicola Lo 
Calzo,  fotógrafo e pesquisador italia-
no. A mostra registra uma performan-
ce realizada na comunidade quilom-
bola de Acupe, na Bahia. A exposição 
reúne imagens de arquivos, vídeos, 
sons e fotos e estará no Museu Na-
cional até 23 de agosto.

Já no dia 21, o espetáculo Respi-
re, da funambulista francesa Johan-
ne Humblet, terá apresentação úni-
ca no Complexo Cultural da Repú-
blica. A artista fará um número aé-
reo para representar o vínculo entre 
as nações. Em seguida, o Boi de Seu 
Teodoro abre a noite musical para a 
cantora franco-beninense Angélique 
Kidjo, que estará ao lado de Daniela 
Mercury e das convidadas Puma Ca-
millê e Karla da Silva.

O Festival Convergências também 
se une ao CoMa, um dos maiores 
eventos musicais da capital. No dia 
23, das 17h às 2h, o evento traz a bra-
siliense Kirá, a argentina radicada 
em Toulouse Aluminé Guerrero, a 
cabo-verdiana Ronisia e a france-
sa Sônge, que dominam os pal-
cos no Centro Cultural Banco do 
Brasil trazendo um in-
tercâmbio musical.

Além da programa-
ção cultural, o Fórum 
Juventude e Demo-
cracia ocorre de hoje 
a quarta-feira. “O fórum reunirá 
jovens franceses e brasileiros pa-
ra debater temas relevantes e cons-
truir pontes culturais e sociais, forta-
lecendo o diálogo entre as duas na-
ções e estimulando a criação con-
junta”, explica a diretora do festival, 
Michelle Cano.

Ela ressalta que, apesar de Bra-
sília ser um ponto de encontro 
de culturas e pensamentos, ca-
rece de eventos gratuitos e aces-
síveis que aproximem o públi-
co da produção ar-
tística internacio-
nal. “O Convergên-
cias reforça o papel 
da cidade como palco 
de diálogos culturais, 
ampliando o acesso 
da população a expe-
riências artísticas de excelência e 
fortalecendo, ao mesmo tempo, a 
nossa cena local”, ressalta.

Brasil e França construíram uma 
história sólida de cooperação cultu-
ral. “Quando esses dois universos se 

encontram, surgem diálogos criativos 
capazes de inspirar novas linguagens 
artísticas e fortalecer redes de colabo-
ração. Para o Brasil, isso significa tro-
car experiências, ampliar horizon-
tes e projetar nossos artistas e nossa 
cultura para o mundo, valorizando 
o que temos de mais diverso e inova-
dor”, enfatiza a diretora.

A cerimônia oficial de abertura 
será em 21 de agosto, no auditório 
do Museu Nacional da República. 
Iniciando oficialmente a celebra-
ção, o evento reunirá a ministra da 
Cultura da França, Rachida Dati, e 
Margareth Menezes, ministra da 
Cultura do Brasil, além do embai-
xador da França no Brasil, Emma-
nuel Lenain, da presidente do Ins-
tituto Francês, Eva Nguyen Binh, do 
presidente do Instituto Guimarães 
Rosa, Marco Antonio Nakata, e dos 
comissários da Temporada, Anne 
Louyot e Emilio Kalil.

Michelle Cano sublinha que a equi-
pe está com o coração cheio e ener-
gia elevada para o início do evento. 
“Nossa expectativa é de ver o públi-
co se conectando com cada apre-
sentação, se emocionando e saindo 
transformado. Queremos que este 
seja um momento marcante para a 
cidade, em que as pessoas se sintam 
parte dessa construção e levem con-
sigo memórias afetivas e inspiração pa-
ra novas iniciativas”, finaliza.

18 de agosto de 2025

ABERTURA E DEBATES —
SESI LAB

14h-16h — Painel: Inovação 
e empreendedorismo social

(Brasil e França)  
19h-20h — Apresentação 

musical: Jonathan Ferr
20h10-21h30 — Atividade 

cultural: DJ Umiranda

19 de agosto de 2025

TEMAS CENTRAIS —
SESI LAB

9h-11h — Painel: Cultura, 
educação midiática e combate 

à desinformação
11h-12h30 — Painel: Mulheres 

na política e equidade 
de gênero

15h-16h — Painel: Direitos 
culturais e democracia

18h-20h — Cine-debate: 
Convergências (Yasmin Thayná 

e Graci Guarani)
20h30-21h30 — Apresentação 

cultural: Dona Gracinha 
da Sanfona

21 de agosto de 2025

MUSEUS
Abertura institucional das 

Temporadas Cruzadas 
França-Brasil 2025 (Museu 

Nacional da República)
19h15 — Boi de Seu Teodoro
20h — Show Angelique Kidjo 

e convidadas — Daniela 
Mercury, Puma Camillê 

e Karla Silva

23 de agosto de 2025 

ARTISTAS FRANCESAS 
NO FESTIVAL CoMA 

(CCBB BRASÍLIA)
17h às 2h — Shows dos 

artistas Aluminé, Ronisia e 
Songe no Festival CoMA

» MARIANA REGINATO

Diversão&Arte
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 Kalimba/ Divulgação 

O fórum reunirá jovens 

franceses e brasileiros para 

debater temas relevantes e 

construir pontes culturais e 

sociais, fortalecendo o 
diálogo entre as duas 

nações e estimulando 
a criação conjunta”

Michelle Cano, diretora do festival

Diversão ArteArte


